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RESUMO 
 

A carapeva Eugerres brasilianus é um peixe onívoro que apresenta ampla distribuição 
na costa brasileira e possui potencial para piscicultura marinha estuarina. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o desempenho de juvenis de carapeva em diferentes temperaturas. Os 
juvenis utilizados apresentavam peso e comprimento total inicial de 0,73 ± 0,14 g e 3,96 ± 
0,21 cm, respectivamente. Foram testadas 3 temperaturas (22, 26 e 30˚C) com 4 repetições 
cada, durante 45 dias. As unidades experimentais eram tanques de 100 L, com 50 peixes por 
repetição e a temperatura foi mantida por aquecedores com termostato. A alimentação foi de 
8 vezes ao dia com ração comercial (45% proteína bruta). Ao final do experimento a 
sobrevivência foi de 84,00 %, 97,50 % e 90,50 % nos tratamentos 22, 26 e 30˚C, 
respectivamente, sendo menor (P < 0,05) no tratamento 22°C. Os tratamentos apresentaram 
diferenças significativas (P < 0,05) para ganho de peso, comprimento total e peso final, taxa 
de crescimento específico, consumo alimentar e o fator de condição, com os melhores 
resultados no tratamento de 30° C. A conversão alimentar não apresentou diferenças 
significativas nas temperaturas testadas. Com base nos resultados conclui-se que a carapeva 
apresenta maior potencial para criação a 30˚C. 
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ABSTRACT 
 

The Brazilian mojarra Eugerres brasilianus is an omnivorous fish that is widely distributed 

along the Brazilian coast and has potential for estuarine fish farming. The objective of this study was to 

evaluate the growth performance of mojarra juveniles at different temperatures. The juveniles used had 

initial weight and total length of 0.73 ± 0.14 g and 3.96 ± 0.21 cm, respectively. Three temperatures (22, 

26 and 30˚C) were tested with 4 repetitions each, for 45 days. The experimental units were 100 L tanks, 

with 50 fish per repetition and the temperature was maintained by submersible heaters with thermostat. 

Feeding was 8 times a day with commercial feed (45% crude protein). At the end of the experiment, 

survival was 84.00%, 97.50% and 90.50% in treatments 22, 26 and 30°C, respectively, being lower (P 

< 0.05) in treatment 22°C. Treatments showed significant differences (P < 0.05) for weight gain, total 

length and final weight, specific growth rate, feed intake and condition factor, with the best results in 

the 30°C treatment. Feed conversion did not differ significantly at tested temperatures. Based on the 

results, it is concluded that the Brazilian mojarra has a greater potential for rearing at 30˚C.  

 

Keywords: Nursery, marine fish culture, caratinga. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Os carapevas ou caratingas são peixes popularmente conhecidos da família Gerreidae, 

dentre as quais se destaca Eugerres brasilianus, que pode alcançar até 40 cm de comprimento 

(Figueiredo & Menezes, 1980). A espécie encontra-se amplamente distribuída na costa Atlântica 

do México até o Panamá e em regiões insulares da América Central. No Brasil, a distribuição ocorre 

desde o litoral do Amapá até Santa Catarina (Fraser & Gilmore, 2015). A espécie caracteriza-se 

por apresentar comportamento diádromo, sendo encontrada em ambientes marinhos costeiros, 

estuários e manguezais (Eiras-Stofella & Fanta, 1991; Silva; Reis & Mello, 2005; Silva, 2015), 

possuindo grande importância na pesca, pois são muito apreciados para consumo na região 

Nordeste do Brasil (Bezerra; Vieira & Santos, 2001). 

As carapevas se alimentam no substrato, geralmente revolvendo o fundo com sua boca 
protrusível, em busca de invertebrados e algas (Paiva; Chaves & Araújo, 2008), caracterizando-se 
como uma espécie de baixo-nível trófico, possibilitando o cultivo desta espécie com custos 
relativamente baixos em viveiros estuarinos (Passini et al., 2013, Soares et al., 2016). A E. 
brasilianus apresenta boa aceitação regional, se adaptam bem ao cativeiro e aceitam alimentos 
inertes (Eiras & Stofella, 1986; Lajonchère et al., 1996; Passini et al., 2013; Costa et al., 2015). Além 
disso, é um peixe importante para a pesca artesanal, comercial e esportiva. Todas essas 
características qualificam essa espécie para a piscicultura marinha e estuarina no Brasil (Santos 
et al., 2016; Soares et al., 2016).  

A carapeva é um dos principais candidatos para o desenvolvimento da piscicultura 
estuarina no Brasil, sobretudo em viveiros escavados. Pesquisas com a carapeva (E. brasilianus) 
sobre a indução de desova (Lajonchère et al., 1996; Passini et al., 2013), manejo e comportamento 
de reprodutores em cativeiro (Soares et al., 2016), salinidade com juvenis (Eiras & stofella, 1986) 
e criação das larvas (Costa et al., 2015; Evangelista; Santos & Santos, 2019) demonstram que a 
espécie vem sendo pesquisada e possui interesse para aquicultura. Apesar disso, a espécie ainda 
carece de informações sobre o crescimento e criação de juvenis em cativeiro, incluindo dados 
básicos sobre as fases de berçário e os efeitos dos parâmetros ambientais no consumo alimentar 
e crescimento.  

Os fatores ambientais possuem interferência direta no crescimento e no metabolismo dos 
peixes e devem ser investigados para serem mantidos dentro de níveis adequados para cada 
espécie (Baldisserotto, 2018). Para espécies cultivadas, esses parâmetros são extremamente 
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importantes para entender e maximizar a eficiência com que o alimento é consumido e convertido 
em massa corporal  (Boltaña et al., 2017). Dentre esses parâmetros, a temperatura da água é um 
dos fatores ambientais que mais afeta as respostas fisiológicas dos peixes (Oliveira et al., 2013). 
Alterações na temperatura da água de criação podem promover alterações no metabolismo, 
afetando o comportamento alimentar e o crescimento dos peixes (Costa-Filho et al., 2017). Maior 
ingestão de ração ocorre a uma temperatura geralmente próxima da temperatura ideal para o 
crescimento (Katersky & Carter, 2005).  

Cada espécie de peixe possui uma faixa de temperatura em que a sobrevivência e o 
crescimento são potencializados. Geralmente espécies de peixes tropicais marinhos como a tainha 
(Mugil platanus), robalo-peva (Centropomus parallelus), robalo-asiático (Lates calcarifer), olhete 
(Seriola lalandi) tendem a ter uma faixa ideal de crescimento entre 25 e 31 °C (Abbink et al., 2011; 
Oliveira et al., 2013; Okamoto; Sampaio & Maçada, 2006; Katersky & Carter, 2005). De forma 
contrária, quando expostos a temperaturas fora da faixa ideal, os peixes apresentam diminuição 
no consumo de alimento e crescimento, devido a menores taxas metabólicas ou em resposta ao 
estresse térmico (Bendhack et al., 2013). Outro ponto é que a temperatura da água também possui 
influência direta no metabolismo e consumo de oxigênio dos peixes (Ferreira et al., 2009). Por 
esses motivos que se faz importante conhecer a influência da temperatura no crescimento dos 
peixes em aquicultura, sobretudo quando há possibilidade de controle dos parâmetros 
ambientais.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da temperatura da água no crescimento, 

consumo de ração e sobrevivência de juvenis de carapeva. 
 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Local de estudo 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Piscicultura Marinha (LAPMAR) da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), localizado na Estação de Maricultura Elpídio 
Beltrame (Barra da Lagoa, Florianópolis, Santa Catarina). 

 

Material biológico e delineamento experimental 

Os juvenis de carapeva (Eugerres brasilianus) utilizados nesse experimento foram obtidos 
a partir do cultivo das larvas com ovos obtidos de reprodução artificial segundo Passini et al. 
(2013). A larvicultura foi conduzida baseada no estudo de Costa et al. (2015). Foram utilizados 
600 juvenis para realização do experimento. Antes do início do experimento, os peixes eram 
mantidos em tanque de 500 litros com renovação de água marinha (34 g/L) constante (100 L/ 
hora) e temperatura de 25 °C. Os peixes eram alimentados 6 vezes ao dia com ração comercial 
(Aquaxcel, 45 % de proteína bruta) até a saciedade aparente.  

O experimento foi realizado em 12 tanques circulares de 100 litros durante 45 dias em 
uma sala climatizada. Em cada unidade experimental foram estocados 50 juvenis, de modo que a 
densidade de estocagem ficasse em um peixe para cada dois litros de água. No início do 
experimento os peixes possuíam peso inicial de 0,73 ± 0,14 g e comprimento total de 3,96 ± 0,21 
cm. Foram testadas três temperaturas: 22, 26 e 30°C, com quatro repetições cada. As 
temperaturas foram controladas através de aquecedores submersíveis de 300W com termostato. 
A temperatura da água foi aferida com termômetro de mercúrio (L338/07, INCOTERM, Brasil - 
0,1 °C), duas vezes ao dia. Os juvenis foram aclimatados por um período de três dias as 
temperaturas testadas antes do início do período experimental. O fotoperíodo utilizado foi de 12 
horas de luz. Durante o experimento a renovação de água foi mantida em 50 L a cada hora (600 % 
ao dia). 

A alimentação foi feita com ração comercial (Aquaxcel) de 1,5 mm com 45% de proteína. 
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Diariamente, antes da primeira alimentação uma porção da ração era pesada em um pote para 
cada tanque e em seguida oferecida até a saciedade aparente aos juvenis oito vezes ao dia, sendo 
a primeira as 8:30h e a última as 17:00h. Ao se perceber a diminuição do consumo alimentar e 
sobras de ração no fundo dos tanques, cessava-se a alimentação. Ao final do dia a ração 
remanescente no pote foi pesada e a diferença entre o peso inicial e o peso final da ração foi 
considerado a quantidade de alimento oferecido diariamente em cada tanque (consumo diário). 
Após a última alimentação era realizada a retirada dos restos de ração e fezes dos peixes através 
de sifonamento. Diariamente era avaliado a presença de peixes mortos, no caso de alguma 
ocorrência era feito o registo para o cálculo da sobrevivência e o peixe morto era retirado do 
tanque.  

Para acompanhar o crescimento dos peixes, além da biometria inicial, foram realizadas 
biometrias intermediárias no 15° e 30° dias de experimento e biometria final. Em todas as 
biometrias foram amostrados 100% dos peixes em cada tanque. Para realização das biometrias, 
os peixes foram anestesiados por banho de imersão com benzocaína (50 ppm). A temperatura do 
banho de imersão era a mesma da água em que os peixes eram mantidos. Após a perda de 
equilíbrio e a capacidade de natação (aproximadamente 3 minutos), os peixes eram avaliados: 
comprimento total com o auxílio de um ictiômetro (precisão de 1mm) e o peso vivo com balança 
eletrônica de precisão (0,01g). Após a biometria, os peixes foram mantidos em tanque com 
aeração e ausência de anestésico para recuperação. Os peixes eram devolvidos para os seus 
respectivos tanques após recuperarem o equilibro e a natação. Não houve diferenças nos tempos 
de anestesia e recuperação dos peixes entre os tratamentos.   

Os parâmetros físico-químicos da água (salinidade, pH, amônia total e oxigênio dissolvido) 
foram monitorados uma vez na semana. A salinidade era avaliada com salinômetro portátil 
(Modelo RTS-101 ATC), o oxigênio dissolvido com oxímetro digital (Alfakit, AT155), o pH foi com 
pHmetro de bancada (Alfakit AT 315 SP) e a amônia total com fotocolorímetro digital (Alfakit, AT 
100P II). 

 

Parâmetros de crescimento 

Para avaliar o desempenho zootécnico foram utilizadas as formulas dos seguintes 
parâmetros de crescimento: 

Fator de condição de Fulton (K) 

𝐾 =
𝑃𝑒𝑠𝑜

𝐶𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙3
𝑥 100 

Taxa de crescimento específico diário (%/dia): 

𝑇𝐶𝐸 =
[(ln 𝑝𝑓 − ln 𝑝𝑖)]

𝑡
𝑥 100 

Onde pf é o peso final (g), pi é o peso inicial (g) e t é o tempo em dias. 

Ganho de peso (GP, g):  

𝐺𝑃 = (𝑃𝑒𝑠𝑜 𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙 − 𝑃𝑒𝑠𝑜 𝐼𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙) 

Coeficiente de variação do peso (CV, %): CV = (desvio padrão peso ÷ peso médio) × 
100. 

𝐶𝑉 =
𝐷𝑒𝑠𝑣𝑖𝑜 𝑃𝑎𝑑𝑟ã𝑜 𝑑𝑜 𝑃𝑒𝑠𝑜

𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑀é𝑑𝑖𝑜
𝑥 100 
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Conversão alimentar aparente (CAA):  

𝐶𝐴𝐴 =
𝐴𝐶

𝐺𝑃
 

Onde AC é a quantidade de ração oferecida (g) e GP é o ganho de peso (g). 

Sobrevivência (S, %): 

𝑆 =
(𝑁𝑖 − 𝑁𝑓)

𝑁𝑖
𝑥 100 

Onde Ni é o número inicial de juvenis e Nf é o número de juvenis mortos. 

 

Análise estatística 

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso. O tratamento estatístico dos 
resultados foi feito através da análise de variância (ANOVA uma via) e quando foram 
encontradas diferenças significativas foi aplicado o teste de Tukey. Os dados em percentual 
foram transformados utilizando a função arco seno antes de serem analisados. Em cada caso, 
antes das análises foi testada a normalidade (teste de Kolmogorov-Smirnov) e 
homoscedasticidade (teste de Levene) dos dados. Os dados não paramétricos foram 
analisados pelo teste não paramétrico de Kruskal Wallis seguido do teste de Dunn para 
comparação das médias. Todas as análises foram realizadas com o auxílio do software 
Statistica 10.0 com nível de significância de 5 %.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O presente estudo é  inédito com relação a criação de juvenis da E. brasilianus em 
condições de laboratório e os resultados demonstraram que a temperatura possui influência 
direta no crescimento. O número limitado de referências sobre a engorda (crescimento) desse 
peixe e sua importância como uma espécie de baixo nível trófico com interesse para a 
piscicultura marinha estuarina elevam a relevância desse estudo.  

Os resultados apontam que houve efeito da temperatura sobre a sobrevivência dos juvenis 
de carapeva, que foi significativamente diferente (P < 0,05) entre os tratamentos, sendo a menor 
sobrevivência no tratamento com a menor (22 °C) temperatura (tabela 1). A sobrevivência 
observada (> 84%) em todas as temperaturas testadas indicam que os juvenis de Eugerres 
brasilianus são euritérmicos, com melhores resultados nas temperaturas mais elevadas, entre 26 
e 30 °C. Considerando a distribuição geográfica da E. brasilianus no litoral brasileiro, do Sul ao 
Norte do Brasil, os resultados de sobrevivência corroboram com a informação de que a espécie 
habita ambientes com alto gradiente de temperatura (Figueiredo & Menezes, 1980). O fator de 
condição de Fulton (K) reflete a condição de bem-estar dos peixes, sendo usado para indicar se 
um indivíduo está em melhor condição (K>1) ou  pior (K<1) do que um outro individuo (Jisr et 
al., 2018). Esse bem-estar dos peixes mantidos em cativeiro é um indicativo de um adequado 
manejo produtivo (Salaro et al., 2015). O fator de condição dos peixes nos diferentes tratamentos 
no final do experimento foi maior que 1, indicando o bom estado de saúde dos peixes, no entanto 
a melhor condição foi obtida nos peixes cultivados a 26°C e 30°C. Com base nos menores valores 
de sobrevivência e do fator de condição (P < 0,05) no tratamento de 22°C infere-se que as 
temperaturas mais altas (26°C e 30°C) proporcionaram melhores condições de bem-estar para a 
criação de juvenis de carapeva.  
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Tabela 1 - Parâmetros de crescimento, alimentação e sobrevivência de juvenis de carapeva (Eugerres 
brasilianus) durante a fase inicial de berçário, em diferentes temperaturas 

  22° C 26° C 30° C 

Compr. final (cm) 4,77 ± 0,76c 5,23 ± 0,82b 5,57 ± 0,75a 

K 1,25 ± 0,15b 1,33 ± 0,13a 1,30 ± 0,15a 

TCE (%/dia) 1,26 ± 1,06c 1,97 ± 1,08b 2,37 ± 0,92a 

GP (g) 0,71 ± 0,14c 1,29 ± 0,11b 1,62 ± 0,23a 

CV peso (%) 49,07 ± 7,73 46,60 ± 5,19 41,71 ± 8,86 

CAA 5,00 ± 1,40 3,75 ± 0,31 4,09 ± 0,63 

Consumo diário (g) 3,04 ± 0,26b 5,01 ± 0,28ab 6,25 ± 0,56a 

Sobrevivência (%) 84,00 ± 8,64b 97,50 ± 5,00a 90,50 ± 12,37ab 

Letras diferentes na mesma linha indicam diferença significativa (P < 0,05) entre os tratamentos. K = Fator 
de condição, TCE = Taxa de crescimento específico, GP = Ganho de peso, CAA = Conversão alimentar 
aparente. Dados são apresentados como média ± desvio padrão.  

 

Com relação aos demais parâmetros ambientais avaliados, o oxigênio dissolvido 
apresentou valores médios acima de 4,84 ± 0,71 mg L‑1 e não diferiu significativamente (P > 0,05) 
entre os tratamentos (Tabela 2). A salinidade manteve-se estável durante o experimento, 
justamente pela renovação de água constante com água marinha. Em um estudo avaliando o 
efeito da salinidade sobre o crescimento de juvenis da caratinga (E. brasilianus) em laboratório, 
verificou que os juvenis dessa espécie têm preferência por água com salinidades entre 10 e 30 
g/L, e que foi observada letalidade na salinidade de 40 g/L no experimento (Eiras & Stofella, 
1986). O presente estudo demonstra que a salinidade não foi um impeditivo para a criação de 
juvenis da espécie, indicando que a salinidade de (34 g/L) pode ser utilizada para realizar o 
berçário da E. brasilianus. São recomendados estudos para determinar qual a melhor salinidade 
para criação durante a fase de berçário da espécie. Os valores de amônia total e pH não tiveram 
diferença entre os tratamentos testados e são apresentados na tabela 2. 

Tabela 2 - Parâmetros físico-químicos de qualidade de água (média ±desvio padrão) utilizados no 
experimento com juvenis de carapeva (Eugerres brasilianus) em diferentes temperaturas 

Temperatura (°C) Oxigênio dissolvido 

(mg/L) 

Salinidade 

(g/L) 

Amônia 

(mg/L) 
pH 

Tratamento Média ± DP 

22°C 22,45 ± 0,96 5,24 ± 0,80 34,05 ± 0,22 0,05 ± 0,03 7,8 ± 0,4 

26°C 26,69 ± 0,70 4,90 ± 0,74 34,11 ± 0,23 0,21 ± 0,01 7,8 ± 0,6 

30°C 30,18 ± 0,95 4,84 ± 0,71 34,08 ± 0,14 0,16 ± 0,16 7,8 ± 0,3 
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Não existem estudos sobre a densidade de estocagem na fase de berçário da carapeva, por 
esse motivo foi escolhido a densidade de estocagem de 50 peixes por unidade experimental (1 
peixe para cada 2 litros de água). A proposta neste estudo era oferecer uma condição para 
criação dos peixes que não prejudicasse o crescimento, por limitação de área ou volume. A 
densidade de estocagem final nos tanques do tratamento com temperatura de 30 °C foi de 1,35 
kg/m³. Outro aspecto da criação da carapeva é que não foi observada diferença significativa (P 
> 0,05) no coeficiente de variação do peso (CV) entre os tratamentos. O CV do peso inicial foi de 
43,18% e o CV final variou entre 41% e 49%. O CV é interpretado como a variabilidade dos dados 
em relação à média e quanto menor o CV mais homogêneo é o conjunto de dados. Volpato e 
Fernandes (1994) propuseram que alguns fatores como a competição por alimento e as 
interações sociais em espaços confinados podem induzir a heterogeneidade como uma 
estratégia para otimizar a sobrevivência. A partir dos resultados do estudo pode-se entender 
que as diferentes temperaturas não influenciaram na variabilidade dos dados de peso entre os 
tratamentos. Esses índices de produção podem ser utilizados com referência em estudos futuros 
para berçário dessa espécie  

A taxa de crescimento específico (TCE) foi significativamente maior (P < 0,05) nos 
tratamentos com maiores temperaturas (Tabela 1). Sendo os maiores valores de 2,37 ± 0,92 
%/dia no tratamento com temperatura de 30°C. Em um estudo que avaliou o desempenho de 
juvenis da Diapterus rhombeus, peixe da família Gerreidae, a diferentes concentrações de 
proteína bruta e observaram que o TCE no tratamento com melhor crescimento foi de 0,9 % 
usando uma ração com 40 % de proteína bruta na temperatura de 26,7 °C (Souza et al., 2016). 
Esses resultados indicam que a taxa de crescimento específico da E. brasilianus foram superiores 
aos da D. rhombeus na temperatura similar (26°C). Considerando outras espécies de peixes 
marinhos da costa brasileira, a TCE obtida nesse estudo também foi satisfatória, pois foi superior 
ao robalo-peva (2,29 %/dia) e a garoupa-verdadeira (1,79 %/dia) e inferior a tainha (4,31 
%/dia) e ao linguado (5,25 %/dia) na fase de berçário (Correia et al., 2018; Okamoto; Sampaio 
& Maçada, 2006; Okamoto & Sampaio 2012; Ramos et al., 2012). O TCE varia com a espécie, fase 
de desenvolvimento e condição de criação, mas pode ser utilizado para efeito de comparação 
entre diferentes estudos. Os valores de TCE obtidos podem ser melhorados com condições de 
criação mais adequadas ou com mais estudos sobre as condições ideais para criação da carapeva. 

Com relação aos altos valores de conversão alimentar aparente (CAA) é possível excluir 
que isso esteja relacionado a sobra de ração ou excesso de alimento oferecido, pois foi possível 
observar que os juvenis de E. brasilianus se alimentavam da ração tanto na coluna d’agua quanto 
no fundo tanque. Era observado somente fezes no fundo do tanque no momento da limpeza por 
sifonamento. Em um estudo que avaliou a exigência proteica em juvenis de Diapterus rhombeus, 
uma espécie da família Gerreidae, foi observado altos valores de CAA (4,8 a 5,3) para níveis de 
proteína bruta entre 40 e 45 %, com peixes na fase de berçário (Souza et al., 2016). Os valores 
de CAA encontrados no presente estudo (3,75 a 5,0) foram similares aos obtidos para a D. 
rhombeus na mesma fase da vida. Uma hipótese para esses altos valores pode ser porque a ração 
ofertada aos peixes não atende as exigências nutricionais da espécie e a fase de desenvolvimento. 
Serão necessários estudos sobre as exigências nutricionais da E. brasilianus para tornar mais 
eficiente a conversão do alimento fornecido em crescimento.   

Os dados obtidos de consumo alimentar diário foram significativamente (P < 0,05) 
maiores nos tratamentos com maiores temperaturas (Tabela 1). Foi possível observar uma 
maior atividade de natação dos peixes para a alimentação nos tratamentos de 26 e 30 °C. 
Segundo Katersky e Carter, (2005), a ingestão máxima de ração geralmente ocorre a uma 
temperatura próxima da ideal para o crescimento. Os maiores valores de consumo de ração 
ocorreram nas temperaturas mais altas, indicando um aumento do metabolismo e consumo do 
alimento. Estudos que avaliaram o efeito da temperatura no crescimento em juvenis de peixes 
tropicais marinhos tiveram um aumento do consumo de ração nas maiores temperaturas 
testadas, com o robalo-flecha (Costa-Filho et al., 2017), o robalo-peva (Bendhack et al., 2013) e 
a tainha (Okamoto; Sampaio & Maçada, 2006). Em um estudo que avaliou o efeito de 
temperaturas altas para o berçário do robalo-asiático (Lates calcarifer) verificou que nas  
temperaturas mais altas (36°C e 39°C) ocorre uma redução do consumo de alimento (Katersky 
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& Carter, 2005). No presente estudo não foi observado a queda de consumo alimentar, indicando 
que pode haver temperaturas acima de 30°C onde a carapeva cresça melhor e que o estudo não 
testou temperaturas altas o suficiente a ponto de interferirem na ingestão alimentar dos peixes. 
É interessante estudos futuros que avaliem a criação da carapeva em temperaturas mais altas (> 
30°C) para a E. brasilianus. 

 
 

Figura 1 – Peso (média ± EP) de juvenis de carapeva Eugerres brasilianus criados em diferentes 
temperaturas durante o período de 45 dias. Letras diferentes indicam diferença significativa (P < 
0,05) entre os tratamentos. T1 = 22 °C, T2 = 26 °C, T3 = 30 °C 

 

Esse foi o primeiro estudo que avaliou o efeito da temperatura no crescimento de juvenis 
de espécies da família Gerreidae. O maior peso final foi obtido nos peixes submetidos à 
temperatura de 30ºC (Figura 1). As diferenças de crescimento, com relação ao peso, começaram a 
apresentar diferença (P < 0,05) a partir do 15° dia de experimento, indicando uma rápida resposta 
dos peixes as temperaturas mais elevadas. A temperatura é um fator chave (abiótico) que afeta o 
crescimento dos peixes e nossos dados demonstram claramente essa relação para a carapeva. Os 
resultados evidenciam que apesar da espécie viver em ambientes com amplo espectro de 
temperatura, a carapeva apresenta características de peixes tropicais e cresce mais rapidamente 
com a temperatura de 30°C. Cada espécie tem uma faixa de temperatura em que sobrevive, se 
desenvolve e cresce; e tem uma temperatura ideal onde o crescimento é maximizado dentro dessa 
faixa de tolerância térmica (Boltaña et al., 2017). Com base nos resultados desse estudo, a E. 
brasilianus obteve melhor crescimento com a temperatura em 30 °C.  

De acordo com as temperaturas avaliadas neste estudo, a temperatura de 30°C é mais 
adequada para a criação de juvenis de Eugerres brasilianus, pois foi observado maior ganho de 
peso sem redução significativa da sobrevivência. É importante avaliar os custos para 
aquecimento e manutenção da temperatura da água em 30°C.  
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